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Bibliografia

Pastores, moleiros e outras pessoas. 
Arte rupestre de tempos históricos em ambos 
os lados da fronteira



Mário Reis
Fundação Côa-Parque/Parque Arqueológico do Vale do Côa

Carlos Vázquez Marcos
C.E.M., Labtec y (Gir) Prehusal

Introdução

Este contributo sobre um fenómeno artístico tão pleno de sugestões como 
a arte rupestre mais recente, inventariada no ambiente imediato dos sítios rupes-
tres protagonistas do catálogo na zona fronteiriça entre o vale do Côa em Portugal 
e a parte mais ocidental da província de Salamanca, pretende revelar uma impor-
tante realidade ligada à experiência dos habitantes rurais destes territórios raia-
nos.

Esta iconografia, abundantemente conhecida por toda a Península Ibérica 
e maioritariamente gravada em afloramentos rochosos, embora com um estudo 
centrado em outros suportes como o móvel, tem despertado, no entanto, pouco 
interesse, como se pode concluir pela escassa pesquisa arqueológica sobre o 
assunto. Uma arte, portanto, que nem sempre recebeu o mesmo esforço e abor-
dagem científica que tem sido utilizada para as cronologias mais antigas o que, 
sucintamente, tentamos atenuar aqui, tal como em trabalhos anteriores (ver refe-
rências bibliográficas).

A maioria das manifestações conhecidas são de época moderna ou contem-
porânea. Mas há situações em que se conhece, ou pode sugerir, uma anterioridade 
medieval. Nesse sentido, é preferível designar este universo iconográfico como de 
época histórica, não delimitando excessivamente uma realidade tão heterogénea 
na cronologia, contextos regionais, temas, estilos, técnicas e ambientes.

O mesmo acontece quando nos referimos à sua autoria. Em Espanha há a 
firme tradição de a designar como “arte pastoril”, ou “agro-pastoril e popular”, jus-
tificável pelo protagonismo e abundância destas decorações em objectos móveis. 
Em Portugal não se coloca esta associação mas, no Côa, tem-se realçado as gravu-
ras feitas por moleiros. No entanto, num olhar abrangente, não é possível limitar a 
autoria das múltiplas gravuras documentadas a grupos específicos como pastores 
ou moleiros, havendo seguramente outros autores dentro destas comunidades. 
Pensamos assim ser preferível uma expressão mais neutra, como «arte rupestre 
de época Histórica».
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Fig. 1. Mapa, de elaboração própria, onde se 
indicam os sítios abordados com arte parietal 
atribuída ao ciclo histórico, em ambos os lados 
da fronteira.

Sítios de arte rupestre (ciclo Histórico)

Conjunto de sitios com arte rupestre do ciclo 
Histórico do entorno de Siega Verde 
(Serranillo, Las Vegas y Las Laderas, La Guadaña, 
Molino de Pero Gordo y Arroyo de Las Malpicas)

Município

Conjunto de Arte del Côa 
(61 sitios com arte rupestre do ciclo Histórico)
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O marco geográfico: 
notas fragmentárias sobre os sítios conhecidos, 
em ambos os lados da raia

A quantidade de sítios e a sua investigação variam nas duas zonas em aná-
lise e comparação: o vale do Côa e o ocidente da província de Salamanca. No 
entanto, a investigação da arte rupestre histórica é recente em ambos os territó-
rios, com escassos antecedentes.

No Côa, o inventário sempre abrangeu as manifestações mais recentes, 
incluídas em variadas publicações, embora com diferentes graus de detalhe. Em 
Salamanca conheciam-se poucas rochas com gravuras históricas até um traba-
lho dos signatários sobre esta temática (ver referências bibliográficas), que am-
pliou enormemente o conhecimento, divulgando mais de uma dezena de novos 
sítios.

A imensa concentração de sítios no Côa reflete a investigação contínua 
realizada nos últimos anos, que contrasta com a maior escassez e dispersão do 
grupo salmantino. É possível que a facilidade e rapidez com que esses últimos 
locais foram detectados seja uma in-
dicação de que são uma fracção ínfi-
ma da realidade, e que esta poderá ter 
uma amplitude imensa, que agora se 
começa a vislumbrar.

A iconografia de época histó-
rica do vale do Côa dispersa-se pela 
mesma área ocupada pela restante 
arte rupestre, com mais de 300 ro-
chas inventariadas em 61 sítios. Esta 
abundância, em consonância com o 
que se conhece de épocas mais remo-
tas, está vinculada à ampla disponibi-
lidade de superfícies rochosas ade-
quadas no troço final do Côa e a zona 
adjacente do Douro. Reflecte também 
a intensa utilização do território pelas 
populações rurais nos últimos sécu-
los, um território hoje de baixa demo-
grafia e com terrenos em progressiva 
regeneração ambiental, mas onde os 
testemunhos arruinados de múltiplas 
construções atestam eloquentemen-
te sobre um intenso passado agrícola.

Em geral, os lugares escolhi-
dos são encostas sobre os rios Côa 
e Douro ou, em alternativa, afluentes 
de ambos. A decoração distribui-se 
por todas as localizações possíveis, 
dependendo sobretudo da disponibili- A B 

Fig. 2. A. Rocha 24 da Canada do Inferno. 
Motivos religiosos. B. Rocha 7 da Canada do 
Inferno. Crucifixo.  
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dade de afloramentos. A excepção ocorre nas gravuras associadas a moinhos de 
água. Nesses casos, como na Canada do Inferno, as gravuras situam-se junto aos 
leitos dos rios, sobretudo no próprio Côa, mas com casos conhecidos no Douro, 
ou em afluentes de ambos os rios, como em Vale de Moinhos.

Há outras associações entre gravuras e estruturas, como em superfícies 
verticais a servir de parede interna em casebres, com os melhores exemplos 
nos sítios do Vale do Forno, Bulha ou Vale de Cabrões. Outra situação sugestiva 
ocorre no sítio da Cavalaria, com uma rocha com dezenas de cruzes picotadas 
e associável a uma antiga calçada. Na aldeia de Castelo Melhor há dezenas de 
pedras gravadas no Muro dos Namorados, que deveriam integrar uma estrutura 
mais antiga.

Os abrigos decorados são raros, com a grande maioria das superfícies 
decoradas de xisto e em posição vertical em pleno ar livre, seguindo a geomor-
fologia dominante. Também há raros casos de superfícies horizontais, como na 
Cavalaria ou no terraço do Vale da Casa, para além de representações noutros 
suportes, como num abrigo quartzítico no Colmeal, em vários sítios graníticos 
associados a moinhos no fundo dos vales (Faia, Ervideiro e Moinho do Chocho) 
ou em outras altitudes e contextos (Picão da Lapa, Faia do Coto ou Tambores).

Este imenso conjunto de gravuras históricas do Côa, tendo em conta a sua 
dimensão, coerência e a forte identidade vinculada ao território onde se disper-
sa, reflecte o intenso aproveitamento pela população rural das excepcionais con-
dições geológicas para fazer uma vasta e variada obra iconográfica num tempo 
alargado, num território limitado e geomorfologicamente bastante homogéneo: 
o final da submeseta norte. Uma área delimitada por formações montanhosas e 
de intrincada rede hídrica, com os profundos vales do Côa e Douro e a sua miríade 
de afluentes. 

D C 

Fig. 2. C. Muro dos Namorados. Motivos 
abstractos. D. Rocha 56 do Vale do Forno. 
Conjunto de figuras diversas. 
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Na metade ocidental da província de Salamanca a situação 
actual é bastante diferente. Os escassos sítios conhecidos disper-
sam-se por um vasto território geomorfologicamente heterogé-
neo, aparecendo isolados ou em pequenos conjuntos dispersos, 
mas conhecendo-se já um amplo conjunto, abarcando pelo menos 
5 sítios, rodeando o sítio de arte paleolítica de Siega Verde, nas en-
costas sobre o Águeda e em alguns dos seus pequenos afluentes. 
Destaca-se a dimensão do sítio de Las Vegas y Las Laderas, com 14 
rochas decoradas, ou o mais pequeno Molino de Pedro/Pero Gordo, 
com gravuras picotadas e incisas, sendo o único na amostra sal-
mantina directamente conectado com a actividade de moagem. A 
maioria dos restantes sítios é geomorfologicamente semelhante, 
dispersando-se pela submeseta, exceptuando um pequeno grupo 
na zona montanhosa da Sierra de Francia, com os sítios da Puente 
de L’Olla e El Charco de los Mozos (Monsagro).F 

E 

G 

H 

Fig. 2. E. Rocha 3 da Ribeira do Picão. Crucifixo. F. Rocha 25 do Vale da Casa. 
Cavaleiro. G. Rocha 4 da Ribeira de Urros. Conjunto de bestas. H. Rocha 48 do 
Vale do Forno. Figura mitológica: híbrido humano-serpente. (Fotografias: A: 
Fernando Barbosa; B, C, D, E, F, G; H: Mário Reis).
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Por último, e embora de características diferentes, destacam-se o eremi-
tério granítico da Cueva de los Leones e o sítio do Arroyo de las Almas. Este últi-
mo é o maior dos sítios tratados e também o mais bem estudado, sendo geomor-
fologicamente o mais similar ao Côa, embora com uma iconografia particular.

Iconografia rupestre histórica: 
características, semelhanças E diferenças em 
ambos os lados da raia

Destaca-se, em primeiro lugar, a ampla variedade da iconografia rupestre 
de época histórica, nos aspectos estilísticos mas também nos seus contextos e 
ambientes. E embora haja uma certa semelhança, identificável na maioria dos 
sítios estudados de ambos os lados da fronteira, também se observa uma forte 
originalidade e variedade em diversos componentes, com sítios e iconografias 
singulares e algumas diferenças assinaláveis entre os lados português e espanhol.

Esta heterogeneidade estende-se aos aspectos técnicos e aos suportes 
escolhidos, que variam entre xistos e granitos (e um exemplar quartzítico no 
Côa), mas com o domínio do primeiro em ambas as zonas que, reflectindo uma 
realidade geológica comum, sugere também uma maior facilidade em encontrar 
gravuras nestas superfícies, uma vez que a sua execução exige menos tempo, 
esforço ou perícia. Este mesmo factor estará na base da imensa predominância 
da técnica da incisão, que é quase universal nos sítios salmantinos e constitui 
80% do conjunto do Côa, sendo normalmente inviável em granitos mas acessível 

A B

Fig. 3. A. Cueva de los Leones. Leões, cruz 
e coração de vida, entre outros motivos 
gravados. B. Puente de L’Olla. Animais e outros 
motivos. 
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a qualquer pessoa em superfícies xistosas. Menos frequente é a técnica da pico-
tagem (e do alto-relevo, registado unicamente na Cueva de los Leones), que tem 
sido habitualmente mais documentada em associação a moinhos em diferentes 
geologias, sendo uma técnica particularmente apropriada ao pico de moleiro, 
embora surja também noutros contextos (por exemplo, na Cueva de los Leones, 
Cavalaria, Foz do Côa ou Vale do Forno).

Passando aos aspectos iconográficos, iremos recordar os elementos 
mais marcantes. No Côa, esta arte tem uma diacronia bem estabelecida pelas 
muitas datas gravadas que, em conjugação com aspectos temáticos e estilísti-
cos, lhe concedem mais de 400 anos de continuidade, começando pelo menos 
em princípios do século XVII, como atestado por datas picotadas na Canada do 
Inferno e Vale de Moinhos. É ainda incerto se não haverá figuras anteriores, mas, 
a existirem, serão raras e desacompanhadas por inscrições.

No lado salmantino, a maioria das figuras são recentes, a partir do século 
XIX, mas a menor sistematização do conhecimento sugere que que deverá haver 
arte rupestre histórica mais antiga que a conhecida. Por exemplo, na Cueva de 
los Leones, cuja primeira decoração poderá recuar à Idade Média. No Arroyo de 
las Almas, a ausência de inscrições e datas não facilita a datação, mas há um 
«ar» de maior antiguidade nas gravuras históricas deste sítio e, hipoteticamente, 
pode-se sugerir que remontem, ao menos, ao início da época moderna.

Podemos salientar alguns sítios que, numa e noutra zona, exemplificam 
as características principais desta arte rupestre. A Cueva de los Leones é um 
lugar diferente, originalmente um eremitério cristão, talvez medieval e decora-
do com uma cruz no altar. Posteriormente, nos séculos XVII ou XVIII acrescenta-

C D

Fig. 3. C. Las Vegas y Las Laderas. Touro, datas 
e inscrições. D. El Sordo. Cena taurina. E. Las 
Vegas y Las Laderas. Rúbrica.

E
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ram-se belos relevos de animais nas paredes laterais, destacando-se dois leões 
enfrentados, para terminar, na sua última fase (séculos XIX ou XX), com motivos 
«populares», como um «coração da vida», motivo frequentemente realizado em 
objectos pastoris y com inúmeros paralelos na província de Salamanca. O Arroyo 
de las Almas é notável pelos estilos particulares das figuras antropomórficas e 
zoomórficas, e pelo acentuado predomínio e diversidade da temática abstrac-
ta, notando-se a ausência de inscrições e de motivos religiosos. A sua rocha 1 
(núcleo I) apresenta 180 motivos identificados, com milhares de traços incisos 
que cobrem toda a superfície y se sobrepõem a representações da Pré-histó-
ria Recente, como um ressignificado e entrelaçado tesouro documental gráfico 
diacrónico. Também amplamente decorado é o sítio de Las Vegas y Las Laderas, 
mas de características diferentes, representativas dos elementos decorativos 
predominantes nos séculos XIX e XX, com maior liberdade criativa e pluralidade 
temática. Nalguns aspectos, serve de modelo para as características gerais da 
arte rupestre histórica em ambas as zonas, mas apresenta também alguns atri-
butos exclusivos da zona espanhola. Aqui, o ênfase na execução de figuras hu-
manas e animais, com ampla variedade temática e estilística, complementa-se 
com abundantes inscrições e assinaturas com rúbrica, para além de pentalfas, 
bestas e motivos abstractos de considerável diversidade.

Dos múltiplos sítios do conjunto do Côa, merecem especial realce, pela 
qualidade e complementaridade iconográfica, os sítios da Canada do Inferno e 
Vale do Forno. O primeiro reúne um extraordinário conjunto de gravuras, quase 

F

Fig. 3. F. Arroyo de las Almas. Humanos,
signos y animales. (Fotografias de Mário Reis e 
Carlos Vázquez Marcos).
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todas picotadas e associadas a um antigo moinho. Com uma diacronia entre os 
séculos XVII (com a data gravada de 1600, a mais antiga de toda a zona) e XX, des-
taca-se uma temática intensamente religiosa, talvez conectada com o peculiar 
topónimo do lugar. O segundo apresenta quase exclusivamente gravuras incisas, 
datáveis a partir do século XIX, e com características similares ao sítio de Las Ve-
gas y Las Laderas. Para além da habitual variedade temática e estilística, desta-
cam-se algumas cenas narrativas, uma delas com elementos ligados à mitologia 
popular, como sucede na Puente de L’Olla.

Uma tendência observada no vale do Côa, e adivinhável na amostra sal-
mantina, é a progressiva evolução para a diminuição de regras e cânones rígidos 
na realização de gravuras rupestres, com a variabilidade das escolhas individuais 
e a centralização temática nos próprios autores das gravuras ou no seu mundo 
e entorno imediato que, à medida que se avança no tempo, se sobrepõem às te-
máticas mais canónicas e menos variadas dos primeiros tempos. Esta tendência 
autocentrista não implica, no entanto, a atomização individual e a alienação da 
iconografia rupestre das tendências sociológicas dominantes das sociedades 
rurais em que se insere. Pelo contrário, o progressivo aligeirar das regras não 
escritas que regiam as temáticas autorizadas permitiu alguma liberdade criativa 
e o aparecimento de um novo paradigma no ciclo gráfico mas, e como expectável 
em sociedades rurais conservadoras, a ligação ao seu universo mental e socioló-
gico mantém-se sempre dominante.

G H

Fig. 3.G. Serranillo. Signo; H. Arroyo de 
las Almas. Humanos, signos e animais. 
(Fotografias de Mário Reis e Carlos Vázquez 
Marcos).
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Se este último factor é comum a ambas as zonas, com a tendência análoga 
para a centralização temática no ser humano, há também algumas diferenças 
apreciáveis entre as áreas estudadas. Uma diferença menor surge nas inscrições 
e assinaturas. Em ambos os lados estas limitam-se geralmente ao nome, por ve-
zes com data, mas na área salmantina surge frequentemente uma forma peculiar 
de assinatura sem paralelo no Côa: a assinatura em rúbrica.

Outra diferença aparece na temática zoomórfica, que aparece com fre-
quência nos séculos finais do ciclo histórico. Havendo uma grande variedade de 
animais representados e uma insistência particular em representações de aves, 
o lado salmantino destaca-se pelos leões e pela temática taurina, com touros 
isolados ou em cenas de tourada, que se repetem em muitos dos sítios encon-
trados. Uma diferença facilmente explicável pela imensa importância da tourada 
à escala da nação espanhola, sem equivalente no Norte e Centro de Portugal.

A arte histórica do Côa também se distingue pela maior quantidade de fi-
guras e variedade iconográfica, em parte explicável pela diferença quantitativa 
na amostragem. Mas há um último elemento diferenciador que importa realçar: 
a iconografia religiosa. Embora se tenham documentado em comum abundantes 
pentalfas, provavelmente de sentido apotropaico e próprios do universo mental 
supersticioso das populações rurais, na área salmantina é escassa a iconografia 
especificamente cristã, em pleno contraste com a sua profusão no Côa, onde 
constitui a sua principal temática, em contextos e ambientes variados, esten-
dendo-se ao longo de todo o ciclo histórico. Esta prevalência temática não sur-
preende em associação à ruralidade do Antigo Regime, pelo que é a sua ausên-
cia do conjunto salmantino, maioritariamente datável dos séculos XIX e XX, que 
requere explicação. Esta, poderá estar relacionada com o reduzido tamanho da 
amostra estudada, ou com as especificidades culturais e históricas da popula-
ção espanhola deste período.
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